
Meu corpo me faz lembrar a idade que
tenho, mas o que há dentro do meu velho
corpo está intensamente vivo, simplesmente
porque preservo a criança que há dentro de
mim.

Paulo Freire
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Paige Calendine não possui os membros inferiores,
porém, com o apoio dos pais e da escola conseguiu se
tornar ginasta e compete com outras meninas que
não possuem limitações físicas, ela não recebe
nenhuma vantagem sobre as outras competidoras.
Seu primeiro contato com o esporte foi aos 18 anos,
em uma escola local em Zanesville, Ohio (EUA), suas
conquistam não se limitaram a se tornar uma
esportista, mas também conseguiu o primeiro lugar,
em outubro, no Xcel Bronze.

Leia mais: 
https://observatorio3setor.org.br/noticias/menina-que-
nasceu-sem-as-pernas-realiza-o-sonho-de-ser-ginasta/

Superação na Infância

No boletim de outubro de 2020, notificamos sobre
a invisibilidade das infâncias durante a pandemia do
novo coronavírus. Desde maio, surgiram casos de
Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica
(SIM-P), doença associada à Covid-19. Em agosto, o
Governo de Pernambuco passou a notificar os casos
da SIM-P. Até o momento foram 16 casos, 14 em
Pernambuco, destas, somente uma veio a óbito, as
outras 2 foram em Alagoas e Piauí.

Leia mais: 
https://www.folhape.com.br/noticia/amp/154017/per
nambuco-ja-registra-16-casos-da-sindrome-
inflamatoria/

Vulnerabilidade das Infâncias 
na Pandemia

Helena da Silva Santos Oliveira, 3 anos, Recife/PE

A pequena Helena se divertiu fazendo várias
misturas, encontrou o cinza, o marrom e
outras cores.

Nesse mês que comemora o
98° aniversário de nascimento
de Paulo Freire, indicamos o
livro "Paulinho o menino que
escreveu uma nova história"
de Mere Abramowicz e
Silmara Rascalha Casadei. O
livro tem a ilustração de
Março Antonio Godoy e foi
publicado pela Editora Cortez
em 2012.

Capa do livro

Paulinho Freire

Contar e Encantar...
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A Jornada de Estudos das Infâncias tem como objetivo promover a divulgação e o debate de temáticas
relacionadas a questões teóricas, conceituais e metodológicas das pesquisas sobre as infâncias
desenvolvidas pelo Grupo de Pesquisa Infância e Educação na Contemporaneidade, formado por
pesquisadores, estudiosos da área, docentes, discentes e egressos do Programa de Pós-Graduação em
Educação, Culturas e Identidades/UFRPE/FUNDAJ. A perspectiva adotada na realização da jornada parte
da concepção da infância como categoria social e da criança como ser de direitos. Entendemos,
também, que as percepções e representações sociais que as crianças fazem das realidades que
vivenciam fazem parte da reflexividade da contemporaneidade e podem nos fornecer importantes
elementos para o conhecimento sobre as instituições de ensino, as relações intergeracionais, o
desenvolvimento infantil, enfim, sobre a sociedade em que vivemos. Trata-se de um evento aberto para
os estudiosos da área e para o público em geral.

A programação consta de apresentação e discussão dos resultados de pesquisas, com a participação de
convidados especialistas nos temas em questão. O evento acontece anualmente, desde 2018. E, em
cada versão, uma temática é escolhida para orientar a programação, como eixo do debate. A I Jornada
de Estudos das Infâncias, realizada em 07 de junho de 2018, com 170 inscritos, teve como tema “Onde
estão as crianças nos estudos das infâncias?”. O eixo de discussão focalizou as metodologias utilizadas
nas pesquisas com/sobre/da infância e a visibilidade das crianças nas pesquisas sociais. O evento contou
com a participação da professora Maria Isabel Patrício de Carvalho Pedrosa do Departamento de
Psicologia da UFPE. Em 11 de junho de 2019, aconteceu a II Jornada de Estudos das Infâncias, com o
tema “Infâncias, Direitos das Crianças e Democracia”, com 315 inscritos. Essa segunda versão
consolidou a iniciativa do primeiro ano e recebeu as convidadas conferencistas: as professoras Alice
Miriam Happ Botler do Centro de Educação/UFPE e a professora Christina Gladys do Departamento de
Ciências Sociais/UFPE.

Para a terceira edição, o tema escolhido foi “Infâncias, Crises e Emergências: a invisibilidade e a
necessidade da garantia dos direitos fundamentais das crianças” e refletirá sobre os resultados das
pesquisas que tratam das consequências da pandemia de COVID 19 para as infâncias. Considerando que
as crianças são as vítimas mais vulneráveis em qualquer situação de crise social, o GPIEDUC propõe
discutir os efeitos do isolamento e da suspensão das aulas nas escolas nos cotidianos das crianças, na
ocupação dos espaços públicos e na educação.

Estão abertas as inscrições para a III Jornada de Estudos das Infâncias,
promovida pelo Grupo de Pesquisa Infância e Educação na Contemporaneidade!

GPIEDUC em ação
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Calendário GPIEDUC
Setembro

• 02/09 – Ciclo de debates sobre A nova

normalidade a partir de Boaventura de Souza

Santos

• 09/09 – Ciclo de debates sobre A nova

normalidade a partir de Boaventura de Souza

Santos

• 23/09 – Ciclo de debates sobre A nova

normalidade a partir de Boaventura de Souza

Santos

• 30/09 – Discussão de questões

organizacionais.

Local das reuniões: Sala de reuniões do GPIEDUC –

Google meet

Caso tenha interesse em participar das nossas

reuniões entre em contato através do email:

gpieduc.fundaj@gmail.com

XXV EPEN (Reunião Científica

Regional Nordeste da Associação Nacional de

Pesquisa e Pós-Graduação em Educação)

Data: 04 a 11 de novembro de 2020 (Online)

Informações: https://blog.ufba.br/epen2020/

Equipe editorial:
Edição de texto: José Marinho e Eduardo Freitas.

Diagramação: Maria Luiza Wanderlei.

Equipe de revisão: Patrícia Simões e Maria Luiza Wanderlei
Coordenação: Patrícia Simões e Juceli Bengert.

Organização: Apoio:

32º Reunião Brasileira de Antropologia –

Inscrições abertas!

Data: 30 de outubro a 06 de novembro (Online)

Informações: https://www.32rba.abant.org.br/

III Jornada de Estudos das Infâncias – Inscrições
abertas!
Data: 27 a 29 de outubro (Online)

Inscrições:
https://www.even3.com.br/JornadaGPIEDUC2020

Homemade

Indicamos esse mês mais
um episódio da série
Homemade (2020) da
Netflix. O episódio tem por
título Mayroun e o
Unicórnio, e foi dirigido por
Nadine Labaki e Khaled
Mouzanar.
A garotinha Mayroun, a
meia noite, entra em uma
jornada de aventuras no
mundo da fantasia dentro
do escritório de seu pai,
em Beirute. O cenário se
torna assustador a medida
que ela se diverte e luta
com o que imagina.

Assista em: 
https://www.netflix.co
m/br/title/81285512

A hanseníase é uma doença que assolou o mundo por
muito tempo, chegando aqui no Brasil a partir do
século XVI. Os infectados eram logo afastados do
convívio social e levadas aos leprosários que não
tinham nenhuma gestão. Em 1930, o governo Vargas
começou a organizar esses locais, porém com o mesmo
objetivo de isolar os infectados.
A parte mais dolorosa dessa história tem a ver com as
crianças que tinham a doença ou que nasciam nos
leprosários. Na época, quando alguém era
diagnosticado com a doença, se tivesse filhos, eles
também passavam a ser acompanhado no leprosário.
Enquanto que as que nasciam lá eram separadas de
seus pais, no dia seguinte, e cresciam órfãs.
No ano passado, a justiça brasileira decidiu pela
primeira vez indenizar esses que sofreram os danos
das políticas do Estado contra a hanseníase e que hoje
não sabem nem se quer os nomes de seus pais.

Ouça o podcast: https://g1.globo.com/podcast/o-
assunto/noticia/2020/01/31/o-assunto-113-as-dezenas-
de-milhares-de-criancas-brasileiras-que-durante-
decadas-foram-separadas-a-forca-dos-pais-portadores-
de-hanseniase.ghtml

Memória infantil
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